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Projeto e relatório de pesquisa 

10.1 NOÇÕES PRELIMINARES 

o projeto é uma das etapas componentes do processo de elaboração, execução e 
apresentação da pesquisa. Esta necessita ser planejada com extremo rigor, caso contrá­
rio o investigador, em determinada altura, encontrar-se-á perdido num emaranhado de 
dados colhidos, sem saber como dispor dos mesmos ou até desconhecendo seu signifi­
cado e importância. 

Em uma pesquisa, nada se faz ao acaso. Desde a escolha do tema, fIxação dos obje­
tivos, determinação da metodologia, coleta dos dados, sua análise e interpretação para a 
elaboração do relatório fIn'al, tudo é previsto no projeto de pesquisa. Este, portanto, de­
ve responder às clássicas questões: o quê? porquê? para quê e para quem? onde? como, 
com quê, quanto e quando? quem? com quanto? 

Entretanto, antes de redigir um projeto de pesquisa, alguns passos devem ser dados. 
Em primeiro lugar, exigeI&-se estudos preliminares que permitirão verifIcar o estado da 
questão que se pretende desenvolver sob o aspecto teórico e de outros estudos e pesqui­
sas já elaborados. Tal esforço não será desperdiçado, pois qualquer tema de pesquisa 
necessita de adequada integração na teoria existente e a análise do material já disponí­
vel será incluída no projeto sob o título de "revisão da bibliografIa". A seguir, elabo­
ra-se um anteprojeto de pesquisa, cuja fInalidade é a integração dos diferentes elemen­
tos em quadros teóricos e aspectos metodológicos adequados, permitindo também am­
pliar e especificar os quesitos do projeto, a "defInição dos termos". Finalmente, prepa­
ra-se o projeto definitivo, mais detalhado e apresentando rigor e precisão metodológi­
cos. 
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10.2 ESTRUTURA DO PROJETO 

A) Apresentação (quem?) 

a) Capa 

• entidade 
• título (e subtítulo, se houver) 

• coordenador( es) 

• local e data 
b) Relação do Pessoal Técnico 

• entidade (nome, endereço, telefone) 

• coordenador(es) (nome, endereço, telefone) 

• pessoal técnico (cargo, nome, endereço, telefone) 

B) Objetivo (para quê? para quem?) 

a) Tema 

b) Delimitação do Tema 

• especificação 

• limitação geográfica e temporal 

c) Objetivo Geral 

d) Objetivos Específicos 

C) Justificativa (por quê?) 

D) Objeto (o quê) 

a) Problema 

b) Hipótese Básica 

c) Hipóteses Secundárias 

d) Variáveis 

E) Metodologia (como? com quê? onde? quanto?) 

a) Método de Abordagem 

b) Método de Procedimento 

c) Técnicas 

• descrição 

• como será aplicado 

• codificação e tabulação 
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d) Delimitação do Universo (descrição da população) 

e) Tipo de Amostragem 

• carac~ação 

• seleção 

F) Embasamento Teórico (como?) 

a) Teoria de Base 

b) Revisão da Bibliografia 

c) DefInição dos Termos 

G) Cronograma (quando?) 

H) Orçamento (com quanto?) . 

n Instrumento(s) de Pesquisa (como?) 

1) Bibliografia 

10.2.1 Apresentação 

Apresentação do projeto de pesquisa, respondendo à questão quem?, inicia-se com 
a capa, onde são indicados os elementos essenciais à compreensão do estudo que se 
pretende realizar, sob os au~pícios de quem ou para quem e ao conhecimento do res­
ponsável pelo trabalho. O nome da entidade (instituição, organização, empresa, escola) 
pode corresponder àquela à qual está de algum modo ligado o coordenador e que ofere­
ce a pesquisa para ser fmanciada ou "comprada" por pessoa(s) e/ou entidades, ou a que 
custeia a realização da mesma. 

O título, acompanhado ou não por subtítulo, difere do tema. Enquanto este último 
sofre um processo de delimitação e especifIcação, para tomá-lo viável à realização da 
pesquisa, o título sintetiza o conteúdo da mesma. 

Portanto, o título de uma pesquisa não corresponde ao tema, nem à delimitação do 
tema, mas emana dos objetivos geral e específicos, quase como uma "síntese" dos 
mesmos. Pode comportar um subtítulo: neste caso, o tttulo será mais abrangente, fIcan­
do a caracterização para o subtttulo. 

Toda pesquisa deve ter um responsável, que se denomina coordenador. Em raros 
casos, mais de uma pessoa partilha essa posição. O nome do coordenador deve vir em 
destaque, e freqüentemente é o único que aparece, seguido da indicação "coord.", 
quando uma pesquisa já realizada é publicada. Portanto, seu âmbito de responsabilidade 
é muito amplo. . 

O local independe daquele em que se pretende coletar os dados. Refere-se à cidade 
em que se encontra sediada a entidade ou a equipe de pesquisa tendo o coordenador 
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precedência sobre ela. A data refere-se apenas ao ano em que o projeto é apresentado; é 
supérflua a indicação do mês. 

A primeira página do projeto é dedicada à relação do pessoal técnico. Inicia-se com 
a repetição do nome da entidade, seguido do endereço completo, incluindo o(s) telefo­
ne(s), precedido(s) do preftxo da cidade para contatos pelo sistema de DOO, quando 
necessário. O mesmo cuidado deve ser seguido na indicação do endereço do coordena­
dor, que é o responsável direto por contatos com entidades às quais ou à qual o projeto 
é dirigido. A seguir, vem a relação completa do pessoal técnico, discriminando os car­
gos, seguidos do nome, endereço e telefone de cada um. São dispensáveis os elementos 
identiftcadores quando a equipe de pesquisadores de campo for numerosa. Entretanto, 
se pertencerem a uma entidade, por exemplo, alunos de uma escola, pode-se indicar "a­
lunos do ... ano (diurno e/ou noturno) da Faculdade ... ". 

10.2.2 Objetivo 

A especillcação do objetivo de uma pesquisa responde às questões para quê? e pa­
ra quem? Apresenta: 

10.2.2.1 11E~~ 

É o assunto que se deseja provar ou desenvolver. Pode surgir de uma dillculdade 
prática enfrentada pelo coordenador, da sua curiosidade científica, de desaftos encon­
trados na leitura de outros trabalhos ou da própria teoria. Pode ter sido sugerido pela 
entidade responsável pela parte fmanceira, portanto, "encomendado", o que não lhe tira 
o caráter científico, desde que não se interftra no desenrolar da pesquisa; ou se "encai­
xar" em temas muitos amplos, determinados por uma entidade que se dispõe a fmanciar 
pesquisas e que promove uma concorrência entre pesquisadores, distribuindo a verba de 
que dispõe entre os que apresentam os melhores projetos. Independente de sua origem, 
o tema é, nessa fase, necessariamente amplo, precisando bem o assunto geral sobre o 
qual se deseja realizar a pesquisa. 

10.2.2.2 DELIMIT~ÇÃO DO TE~~ 

Dotado necessariamente de um sujeito e de um objeto, o tema passa por um proces­
so de especillcação. O processo de delimitação do tema só é dado por concluído quando 
se faz a sua limitação geográftca e espacial, com vistas na realização da pesquisa. Mui­
tas vezes as verbas disponíveis determinam uma limitação maior do que o desejado pelo 
coordenador, mas, se se pretende um trabalho científico, é preferível o aprofundamento 
à extensão. 
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10.2.2.3 OBJETIVO GERAL 

Está ligado a uma visão global e abrangente do tema. Relaciona-se com o conteúdo 
intrínseco, quer dos fenômenos e eventos, quer das idéias estudadas. Vincula-se direta­
mente à própria significação da tese proposta pelo projeto. 

10.2.2.4 OBJETIVOS ESPEdFICOS 

Apresentam caráter mais concreto. Têm função intermediária e instrumental, permi­
tindo, de um lado, atingir o objetivo geral e, de outro, aplicá-lo a situações particulares. 

10.2.3 Justificativa 

É o·úDÍco item do projeto que apresenta respostas à questão por quê? De suma im­
portância, geralmente é o elemento que contribui mais diretamente na aceitação da pes­
quisa pela(s) pessoa(s) ou entidades que vão [manciá-Ia. Consiste numa exposição su­
cinta, porém completa, das razões de ordem teórica e dos motivos de ordem prática que 
tomam importante a realização da pesquisa. Deve enfatizar: 

• o estágio em que se encontra a teoria respeitante ao tema; 

• as contribuições teóricas que a pesquisa pode trazer: 

- confirmação geral 

- confirmação na sociedade particular em que se insere a pesquisa 

- especificação para casos particulare~ 

- clarificação da teoria 

- resolução de pontos obscuros etc.; 

• importância do tema do ponto de vista geral; 

• importância do tema para os casos particulares em questão; 

• possibilidade de sugerir modificações no âmbito da realidade abarcada pelo 
tema proposto; 

• descoberta de soluções para casos gefais e/ou particulares etc. 

A justificativa difere da revisão da bibliografia e, por este motivo, não apresenta ci­
tações de outros autores. Difere, também, da teoria de base, que vai servir de elemento 
unificador entre o concreto da pesquisa e o conhecimento teórico da ciência na qual se 
insere. Portanto, quando se trata de analisar as razões de ordem teórica ou se referir ao 
estágio de desenvolvimento da teoria, não se pretende explicitar o referencial teórico 
que se irá adotar, mas apenas ressaltar a importância da pesquisa no campo da teoria. 
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Deduz-se, dessas características, que ao conhecimento científico do pesquisador 
soma-se boa parte de criatividade e capacidade de convencer, para a redação da justifi­
cativa. 

10.2.4 Objeto 

Respondendo à pergunta o quê?, o objeto da pesquisa engloba: 

10.2.4.1 PROBLEMA 

A formulação do problema prende-se ao tema proposto: ela esclarece a dificuldade 
específica com a qual se defronta e que se pretende resolver por intermédio da pesquisa. 

10.2.4.2 IDPÓTESE BÁSICA 

o ponto básico do tema, individualizado e especificado na formulação do problema, 
sendo uma dificuldade sentida, compreendida e definida, necessita de uma resposta, 
"provável, suposta e provisória", isto é, uma hipótese. A principal resposta é denomi­
nada hipótese básica, podendo ser complementada por outras, que recebem a denomi­
nação de secundárias. Há diferentes formas de hipóteses; entre elas: 

• as que afirmam, em dada situação, a presença ou ausência de certos fenô­
menos; 

• as que se referem à natureza ou características de dados fenômenos, em uma 
situação específica; 

• as que apontam a existência ou não de determinadas relações entre fenôme­
nos; 

• as que prevêem variação concomitante, direta ou inversa, entre certos fenô­
menos etc. 

10.2.4.3 IDPÓTESES SECUNDÁRIAS 

São afirmações (toda hipótese é uma afirmação) complementares da básica, po­
dendo: 

• abarcar em detalhes o que a hipótese básica afirma em geral; 

• englobar aspectos não especificados na básica; 
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• indicar relações deduzidas da primeira; 

• decompor em pormenores a afIrmação geral; 

• apontar outras relações possíveis de serem encontradas etc. 

10.2.4.4 VARIÁVEIS 

Toda hipótese é o enunciado geral de relações entre, pelo menos, duas variáveis .. 
Por sua vez, variável é um conceito que contém ou apresenta valores, tais como: quan­
tidades, qualidades, características, magnitudes, traços etc., sendo o conceito um objeto, 
processo, agente, fenômeno, problema etc. Maiores informações sobre problema, hipó­
teses, variáveis e conceitos podem ser encontradas nos Capítulos 4 e 5 do livro Metodo­
logia cientifica, das mesmas autoras (Atlas, 1991). 

10.2.5 Metodologia 

A especifIcação da metodologia da pesquisa é a que abrange maior número de itens, 
pois responde, a um só tempo, às questões como?, com quê?, onde?, quanto? Corres­
ponde aos seguintes componentes: 

10.2.5.1 MÉTODO DE ABORDAGEM 

A maioria dos especialistas faz, hoje, uma distinção entre método e métodos, por se 
situarem em níveis claramente distintos, no que se refere à sua inspiração fIlosófica, ao 
seu grau de abstração, à sua fmalidade mais ou menos explicativa, à sua ação nas etapas 
mais ou menos concretas da investigação e ao momento em que se situam. 

Partindo do pressuposto dessa diferença, o método se caracteriza por uma aborda­
gem mais ampla, em nível de abstração mais elevado, dos fenômenos da natureza e da 
sociedade. É, portanto, denominado método de abordagem, que engloba o indutivo, o 
dedutivo, o hipotético-dedutivo e o dialético. 

10.2.5.2 MÉTODOS DE PROCEDIMENTO 

Constituem etapas mais concretas da investigação, com fmalidade mais restrita em 
termos de explicação geral dos fenômenos menos abstratos. Pressupõem uma atitude 
concreta em relação ao fenômeno e estão limitadas a um domínio particular. Nas ciên­
cias sociais os principais métodos de procedimento são: 
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• histórico 

• comparativo 

• monográfico ou estudo de caso 

• estatístico 

• tipológico 

• funcionalista 

• estruturalista 

Geralmente, em uma pesquisa, ao lado do método de procedimento estatístico, utili­
za-se outro ou outros, que devem ser assinalados. 

10.2.5.3 TÉCNICAS 

Consideradas como um conjunto de preceitos ou processos de que se serve uma 
ciência, são, também, a habilidade para usar esses preceitos ou normas, na obtenção de 
seus propósitos. Correspondem, portanto, à parte prática de coleta de dados. Apresen­
tam duas grandes divisões: documentação indireta, abrangendo a pesquisa documental 
e a bibliográfica e documentação direta. Esta última subdivide-se em: 
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• observação direta intensiva, com as técnicas da: 

- observação - utiliza os sentidos na obtenção de determinados aspectos da 
realidade. Não consiste apenas em ver e ouvir, mas também em examinar 
fatos ou fenômenos que se deseja estudar. Pode ser: Sistemática, As­
sistemática; Participante, Não-participante; Individual, em Equipe; na 
Vida Real, em Laboratório; 

- entrevista - é uma conversação efetuada face a face, de maneira metódi­
ca; proporciona ao entrevistador, verbalmente, a informação necessária. 
Tipos: Padronizada ou Estruturada, Despadronizada ou Não-Estruturada, 
Painel. 

• observação direta extensiva, apresentando as técnicas: 

- questionário - constituído por uma série de perguntas que devem ser res­
pondidas por escrito e sem a presença do pesquisador; 

- formulário - roteiro de perguntas enunciadas pelo entrevistador e preen­
chidas por ele com as respostas do pesquisado; 

- medidas de opinião e de atitudes - instrumento de "padronização", por 
meio do qual se pode assegurar a equivalência de diferentes opiniões e 
atitudes, com a fmalidade de compará-las; 



- testes - instrumentos utilizados com a fInalidade de obter dados que per­
mitam medir o rendimento, a freqüência, a capacidade ou a conduta de 
indivíduos, de forma quantitativa; 

- sociometria - técnica quantitativa que procura explicar as relações pes­
soais entre indivíduos de um grupo; 

- análise de conteúdo - permite a descrição sistemática, objetiva e quantita­
tiva do conteúdo da comunicação; 

- história de vida - tenta obter dados relativos à "experiência Última" de 
alguém que tenha signifIcado importante para o conhecimento do objeto 
em estudo; 

- pesquisa de mercado - é a obtenção de informações sobre o mercado, de 
maneira organizada e sistemática, tendo em vista ajudar o processo deci­
sivo nas empresas, minimizando a margem de erros. 

Independentemente da(s) técnica(s) escolhida(s), deve-se descrever tanto a carac­
terística quanto a forma de sua aplicação, indicando, inclusive, como se pensa codifIcar 
e tabular os dados obtidos. 

10.2.5.4 DELIMITAÇÃO DO UNIVERSO (DESCRIÇÃO DA POPULAÇÃO) 

Conceituando, universo ou população é o conjunto de seres animados ou inanima­
dos que apresentam pelo mepos uma característica em comum. Sendo N o número total 
de elementos do universo ou população, o mesmo pode ser representado pela letra latina 
maiúscula X, tal que XN = Xl; X2 ; X3 ; ••• ; XN. A delimitação do universo consiste em 
explicitar que pessoas ou coisas, fenômenos etc. serão pesquisados, enumerando suas 

. características comuns, como, por exemplo, sexo, faixa etária, organização a que per­
tencem, comunidade onde vivem etc. 

10.2.5.5 TIPO DE AMOSTRAGEM 

Só ocorre quando a pesquisa não é censitária, isto é, não abrange a totalidade dos 
componentes do universo, surgindo a necessidade de investigar apenas uma parte dessa 
população. O problema da amostragem é, portanto, escolher uma parte (ou amostra), de 
tal forma que ela seja a mais representativa possível do todo e, a partir dos resultados 
obtidos, relativos a essa parte, poder inferir, o mais legitimamente possível, os resulta­
dos da pOpulação total, se esta fosse verifIcada. O conceito de amostra é ser uma porção 
ou parcela, convenientemente selecionada do universo (população); é um subconjunto 
do universo. Sendo n o número de elementos da amostra, esta pode ser representada 
pela letra latina minúscula x, tal que Xn = Xl; ~; NJ; ... ; Xn onde xn.<XN e n :::;; N. Há 
duas grandes divisões no processo de amostragem: a não-probabilista e a probabilista. 
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A primeira, não fazendo uso de uma fonna aleatória de seleção, não pode ser objeto de 
certos tipos de tratamento estatístico, o que diminui a possibilidade de inferir para o to­
do os resultados obtidos para a amostra. É por este motivo que a amostragem não-pro­
babilista é pouco utilizada. Apresenta os tipos: intencional, por juris, por tipicidade e 
por quotas. A segunda baseia-se na escolha aleatória dos pesquisados, significando o 
aleatório que a seleção se faz de forma que cada membro da população tinha a mesma 
probabilidade de ser escolhido. Esta maneira permite a utilização de tratamento estatís­
tico, que possibilita compensar erros amostrais e outros aspectos relevantes para a re­
presentatividade e significância da amostra. Divide-se em: aleatória simples, sistemáti­
ca, aleatória de múltiplo estágio, por área, por conglomerados ou grupos, de vários de­
graus ou estágios múltiplos, de fases múltiplas (multifásica ou em várias etapas), estrati­
ficada e amostra-tipo (amostra principal, amostra a priori ou amostra padrão). Final­
mente, se a pesquisa o necessitar, podem-se selecionar grupos rigorosamente iguais pela . 
técnica de comparação de par, comparação de freqüência e randomização. 

Além de caracterizar o tipo de amostragem utilizado, devem-se descrever as etapas 
concretas de seleção da amostra. 

10.2.6 Embasamento Teórico 

Respondendo ainda à questão como?, aparecem aqui os elementos de fundamen­
tação teórica da pesquisa e, também, a definição dos conceitos empregados. 

10.2.6.1 TEORIA DE BASE 

A fmalidade da pesquisa científica não é apenas um relatório ou descrição de fatos 
levantados empiricamente, mas o desenvolvimento de um caráter interpretativo, no que 
se refere aos dados obtidos. Para tal, é imprescindível correlacionar a pesquisa com o 
universo teórico, optando-se por um modelo teórico que serve de embasamento à inter­
pretação do significado dos dados e fatos colhidos ou levantados. 

Todo projeto de pesquisa deve conter as premissas ou pressupostos teóricos sobre 
os quais o pesquisador (o coordenador e os principais elementos de sua equipe) funda­
mentará sua interpretação. 

Pode-se tomar como exemplo um estudo que correlaciona atitudes individuais e 
grupais de autoridade e subordinação na organização da empresa, tendo como fmalida­
de discenir comportamentos rotulados como de "chefia" e "liderança", relacionando-os 
com a maior ou menor eficiência no cumprimento dos objetivos. da organização. Uma 
das possíveis teorias que se aplicam às atitudes dos componentes da empresa é a do tipo 
ideal de autoridade legítima, descrita por Weber. 

Para o autor, a autoridade tradicional fundamenta-se na crença da "santidade" das 
tradições e na legitimidade do status dos que derivam sua autoridade da tradição; a au­
toridade em base racional, legal, burocrática repousa na crença em normas ou regras 
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impessoais e no direito de comandar dos indivíduos que adquirem autoridade de acordo 
com essas normas; a autoridade carismática tem suas raízes no devotamento à "santida­
de" específica e excepcional, ao heroísmo, ou no caráter exemplar (sendo o "exemplar" 
determinado pelas circunstâncias e necessidades específicas do grupo) de um indivíduo 
e nos modelos normativos por ele revelados ou determinados. O modelo teórico da au­
toridade legítima não exclui sistemas concretos de autoridade que incorporam dois ou 
mais elementos dos três tipos. 

10.2.6.2 REVISÃO DA BmLIOGRAFIA 

Pesquisa alguma parte hoje da estaca zero. Mesmo que exploratória, isto é, de ava­
liação de uma situação concreta desconhecida, em um dado local, alguém ou um grupo, 
em algum lugar, já deve ter feito pesquisas iguais ou semelhantes, ou mesmo comple­
mentares de certos aspectos da pesquisa pretendida. Uma procura de tais fontes, docu­
mentais ou bibliográficas, toma-se imprescindível para a nã<Hluplicação de esforços, a 
não "descoberta" de idéias já expressas, a não-inclusão de "lugares-comuns" no traba­
lho. 

A citação das principais conclusões a que outros autores chegaram permite salientar 
a contribuição da pesquisa realizada, demonstrar contradições ou reafIrmar comporta­
mentos e atitudes. Tanto a confrrmação, em dada comunidade, de resultados obtidos em 
outra sociedade quanto a enumeração das discrepâncias são de grande importância. 

10.2.6.3 DEFINIÇÃO DOS TERMOS 

A ciência lida com conceitos, isto é, termos simbólicos que sintetizam as coisas e os 
fenômenos perceptíveis na natureza, do mundo psíquico do homem ou na sociedade, de 
forma direta ou indireta. Para que se possa esclarecer o fato ou fenômeno que se está 
investigando e ter possibilidade de comunicá-lo, de forma não ambígua, é necessário 
defIni-lo com precisão. 

Termos como temperatura, QI, classe social, precisam ser especillcados para a 
compreensão de todos: o que signillca"temperatura elevada"? Acima de 30°C ou 
100°C? A representação do QI compreende os conceitos de capacidade mental, criativi­
dade, discernimento etc., portanto, devem ser esclarecidos. E a classe social? Entende­
se por ela a inserção do indivíduo no sistema de produção ou sua distribuição em cama­
das segundo a renda? Até termos como "pessoa idosa" requerem definição: a partir de 
que idade o indivíduo é considerado "idoso" para fIns de pesquisa? 60, 65, 70 ou mais? 

Outro fato que deve ser levado em consideração é que os conceitos podem ter signi­
fIcados diferentes de acordo com o quadro de referência ou a ciência que os emprega; 
por exemplo, "cultura" pode ser entendido como conhecimento literário (popular), con­
junto dos aspectos materiais, espirituais e psicológicos que caracteriza um grupo (So-
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ciologia e Antropologia) e cultivo de bactérias (Biologia). Além disso, uma mesma pa­
lavra, por exemplo, "função", pode ter vários significados dentro da própria ciência 
que a utiliza. Dessa forma, a defInição dos termos esclarece e indica o emprego dos 
conceitos na pesquisa. 

10.2.7 Cronograma 

A elaboração do cronograma responde à pergunta quando? A pesquisa deve ser di­
vidida em partes, fazendo-se a previsão do tempo necessário para passar de uma fase a 
outra. Não esquecer que, se determinadas partes podem ser executadas simultaneamen­
te, pelos vários membros da equipe, existem outras que dependem das anteriores, como 
é o caso da análise e interpretação, cuja realização depende da codifIcação e tabulação, 
só possíveis depois de colhidos os dados. 

10.2.8 Orçamento 

Respondendo à questão com quanto?, o orçamento distribui os gastos por vários 
itens, que devem necessariamente ser separados. Inclui: 

• pessoal - do coordenador aos pesquisadores de campo, todos os elementos 
devem ter computados os seus ganhos, quer globais, mensais, semanais ou 
por hora/atividade, incluindo os programadores de computador; 

• material, subdividido em: 
.. . -

- elementos consumidos no processo de realização da pesquisa, como pa-
pel, canetas, lápis, cartões ou plaquetas de identificação dos pesquisado­
res de campo, hora/computador, datilografIa, xerox, encadernação etc.; 

- elementos permanentes, cuja posse pode retomar à entidade fInanciadora, 
ou serem alugados, como máquinas de escrever, calculadoras etc. 

10.2.9 Instrumento(s) de Pesquisa 

Ainda indicando como a pesquisa será realizada, devem-se anexar ao projeto os ins­
trumentos referentes às técnicas selecionadas para a coleta de dados. Desde os tópicos 
da entrevista, passando pelo questionário e formulário, até os testes ou escalas de medi­
da de opiniões e atitudes, a apresentação dos instrumentos de pesquisa deve ser feita, 
dispensando-se tal quesito apenas no caso em que a técnica escolhida for a de obser­
vação. 
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10.2.10 Bibliografia 

A bibliografia fmal, apresentada no projeto de pesquisa, abrange os livros, artigos, 
publicações e documentos utilizados, nas diferentes fases: 

• metodologia da pesquisa; 

• instrumental teórico; 

• revisão da bibliografia. 

10.3 PESQUISA-PILOTO OU PRÉ-TESTE 

Uma vez tenninado o projeto de pesquisa defmitivo, a tentação de iniciar imediata­
mente a pesquisa é muito grande. Todas as etapas foram previstas, as hipóteses enun­
ciadas, as variáveis identificadas, a metodologia minuciosamente detenninada, incluin­
do as provas estatísticas a que serão submetidos os dados colhidos; portanto, por que 
não começar incontinenti a coleta de dados? 

A resposta encontra-se em toda parte: nenhuma fábrica, por exemplo, de automó­
veis, lança um novo modelo sem antes construir protótipos e testá-los. Qual a razão 
desse comportamento? A resposta é que muitos fatos não podem ser previstos em uma 
prancheta de desenho, no que respeita ao desempenho real do carro, com seus inúmeros 
componentes. Dessa forma, o automóvel deve ser testado em condições concretas de 
funcionamento, pois encontram-se defeitos, poupam-se tempo e dinheiro com seu aper­
feiçoamento, antes que o modelo entre em linha de montagem. 

Com a pesquisa ocorre o mesmo. Como exemplo, tome-se o instrumento de coleta 
de dados, que pode ser o questionário. A equipe de especialistas que o preparou viven­
ciou o problema durante certo espaço de tempo. Todas as perguntas parecem necessá­
rias e bem fonnuladas. Mas e o entrevistado? Tomará contato com o assunto no momen­
to da pesquisa. Só pensará nele quando um pesquisador o estiver entrevistando. Com­
preenderá ele todas as perguntas? Estarão elas redigidas, utilizando a linguagem que lhe 
é comum? Ou terá dúvidas sobre o significado das questões e sobre o sentido de algu­
mas palavras? Só a experiência o dirá. Dessa fonna, a pesquisa-piloto tem, como uma 
das principais funções, testar o instrumento de coleta de dados. É por esse motivo que 
se recomenda, mesmo se o instrumento definitivo for o questionário, a utilização, no 
pré-teste, do fonnulário, com espaço suficiente para que o pesquisador anote as reações 
do entrevistado, sua dificuldade de entendimento, sua tendência para esquivar-se de 
questões polêmicas ou "delicadas", seu embaraço com questões pessoais etc. A pes­
quisa-piloto evidenciará ainda: ambigüidade das questões, existência de perguntas 
supérfluas, adequação ou não da ordem de apresentação das questões, se são muito nu­
merosas ou, ao contrário, necessitam ser complementadas etc. Uma vez constatadas as 
falhas, reformula-se o instrumento, conservando, modificando, ampliando, desdobrando 
ou alterando itens; explicitando melhor algumas questões ou modificando a redação de 
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